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1. ESPECIFICAÇÃO DO FORNECIMENTO 

A presente especificação define as caraterísticas gerais dos motores elétricos. 

O tipo, a potência e as condições de arranque e funcionamento dos motores elétricos são os 

indicados nas peças de projeto/nota técnica.  

Em caso de contradição entre a presente especificação e elementos de projeto/nota técnica 

colocados a concurso, prevalecem as indicações dos últimos. 

2. CARATERÍSTICAS DO FORNECIMENTO 

2.1. Caraterísticas mínimas obrigatórias: 

– A seleção e instalação dos motores elétricos deverá ter em conta as influências externas do 

local onde serão instalados e não apenas para o seu correto funcionamento mas também para 

garantir a fiabilidade das medidas de proteção e a segurança em conformidade com as regras 

indicadas nas secções 41 a 46 das RTIEBT. Os motores elétricos serão de potência 

normalizada e dimensionados em função das necessidades dos equipamentos eletromecânicos; 

– Os motores elétricos serão selecionados e instalados em conformidade com as regras 

indicadas no quadro 51A (temperatura ambiente, condições climáticas, altitude, presença de 

água, presença de corpos sólidos estranhos, presença de substâncias corrosivas ou poluentes, 

em função dos impactos, em função das vibrações, em função de outras ações mecânicas e em 

função das radiações solares a que podem ficar submetidos) das RTIEBT, onde são referidas as 

caraterísticas dos equipamentos em função das influências externas a que possam ficar 

submetidos e que estão também indicadas na secção 32 dessas regras técnicas; 

– Os códigos IP e IK dos motores elétricos deverão ser selecionados em conformidade com as 

influências externas que possam existir no local de instalação; 

– Os motores elétricos não deverão ter um nível de eficiência inferior a IE2; 

– Os motores elétricos deverão possuir classe de isolamento e binários de arranque adequados 

às condições de trabalho e às funções a que se destinam; 

– Os motores elétricos serão protegidos contra a corrosão de acordo com o indicado na  

especificação técnica ET-IE 053; 

– Quando instalados em locais com classificação BE3-risco de explosão (caraterísticas dos 

equipamentos em função da natureza dos produtos tratados ou armazenados a que podem 

ficar submetidos) os motores elétricos deverão ser do tipo antideflagrante; 

– Todos os motores elétricos serão protegidos nos respetivos quadros elétricos por proteções 

adequadas, sendo  de comando automático e terão arranque e paragem por meio de 
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comutadores ou botoneiras instalados nos respetivos quadros elétricos e localmente junto aos 

mesmos; 

– A corrente absorvida por um motor elétrico durante o seu arranque (ou por um conjunto de 

motores que possam arrancar simultaneamente) deverá ser limitada a um valor que não seja 

prejudicial à conservação da instalação que o alimenta e não origine perturbações inaceitáveis 

ao funcionamento dos outros equipamentos ligados à mesma fonte de energia; 

– Os motores deverão ser equipados com dispositivos adequados ao seu arranque e, 

eventualmente, à sua regulação; 

– Para valores de intensidades de arranque superiores aos indicados no Quadro 55A das RTIEBT 

e para potências superiores a 4 kW, o arranque dos motores elétricos deverá ser feito por 

meio de arrancadores suaves. Os requisitos a que devem obedecer estes dispositivos 

encontra-se indicado na especificação técnica ET-IE 130; 

– Os dispositivos de corte para manutenção mecânica dos motores elétricos deverão ser 

colocados, sempre que possível, no circuito principal de alimentação. Quando esta função for 

realizada com interruptores, estes devem poder interromper a corrente à plena carga da parte 

correspondente da instalação; 

– A interrupção de circuitos de comando para garantir o corte e a manutenção mecânica dos 

equipamentos eletromecânicos apenas será permitida se for satisfeita uma das condições 

seguintes: existência de medidas complementares de segurança, como por exemplo, 

encravamento mecânico ou a utilização de dispositivos de comando que satisfaçam a uma 

norma relativa a este tipo de dispositivos. Em qualquer dos casos, deverá ser garantida uma 

condição equivalente à do corte direto da alimentação principal; 

– Os dispositivos de corte para manutenção mecânica dos motores elétricos, ou os seus 

auxiliares de comando, deverão atuar apenas por ação manual. A distância entre contactos 

abertos do dispositivo deverá ser visível ou ser indicada de forma clara e segura pela marcação 

“fechado” ou “aberto”; 

– Os dispositivos de corte para manutenção mecânica dos motores elétricos deverão ser 

adequados à utilização prevista e instalados por forma a serem facilmente identificáveis; 

– Os dispositivos que garantam o corte de emergência dos motores elétricos deverão cortar a 

corrente à plena carga da parte da instalação respetiva, atendendo às eventuais correntes dos 

motores na situação de rotor bloqueado; 

– Os órgãos de comando dos motores elétricos deverão ser facilmente acessíveis em todos os 

locais em que possa haver perigo e, se necessário, também em todos os locais em que o perigo 

possa ser suprimido à distância; 
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– Para garantir a proteção dos motores elétricos em que se preveja um binário superior ao 

nominal, estes deverão ser equipados com limitadores de binário; 

– Os motores serão equipados com interruptor térmico (PTC) em cada fase, exceto se não for 

definida uma proteção mais específica nas especificações técnicas dos equipamentos. 

2.2. Outras caraterísticas consideradas relevantes 

– Os motores elétricos com potência compreendidas entre 7,5 e 375kW terão classificação 

mínima IE2 e deverão ser operados por um dispositivo de acionamento de velocidade variável 

ou ter um nível de eficiência igual a IE3; 

– Os dispositivos de arranque poderão ser combinados com os que garantem a proteção dos 

motores devendo, neste caso, satisfazer as regras aplicáveis aos dispositivos de proteção; 

– Os dispositivos de corte para manutenção mecânica dos motores elétricos deverão ser 

concebidos e instalados por forma a impedir qualquer fecho intempestivo; 

– Para o corte de emergência poderá ser utilizado um dos meios seguintes: dispositivo de corte 

suscetível de cortar diretamente a alimentação pretendida ou combinação de dispositivos 

suscetíveis de cortar, por meio de uma única ação, a alimentação pretendida. Para o corte de 

emergência não deverão ser utilizadas as fichas e as tomadas; 

– Os dispositivos de corte de emergência, que devem garantir o corte direto do circuito 

principal, podem ser de um dos tipos seguintes: de comando manual ou de comando elétrico à 

distância, tais como, disjuntores e contactores onde a abertura é conseguida por corte da 

alimentação das bobinas ou por outras técnicas com segurança equivalente; 

– Os órgãos de comando (botões de pressão, punhos de manobra, etc.) dos dispositivos de 

corte de emergência deverão ser claramente identificados, de preferência, por meio da cor 

vermelha, que deve contrastar com o fundo; 

– Os órgãos de comando de um dispositivo de corte de emergência deverão ser encravados ou 

imobilizados na posição de corte (ou de abertura), exceto se os órgãos de comando para o 

corte de emergência e para a religação forem, ambos, vigiados pela mesma pessoa; 

– Após ter cessado a ação sobre o órgão de comando do dispositivo de corte de emergência, a 

religação da parte respetiva da instalação deve necessitar de uma ação intencional subsequente; 

– Os dispositivos de corte de emergência (incluindo a paragem de emergência) devem ser 

colocados e marcados por forma a serem facilmente identificáveis para a utilização prevista; 

– Quando, para o corte de emergência, for necessário o funcionamento de um dispositivo de 

corte, a abertura de todos os dispositivos deve ser conseguida por atuação num único órgão 

de comando de um dispositivo de corte de emergência; 
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– Sempre que possível, será prevista a instalação de um térmico no interior do motor elétrico 

para  prevenir situações de sobreaquecimento; 

– Quando atuadas, as proteções internas deverão cortar a alimentação ao motor elétrico que 

será feita ao nível do comando do respetivo motor elétrico para garantir a sua proteção, 

devendo para tal ser prevista a respetiva ligação elétrica. 

3. TESTES 

Será emitido um certificado de conformidade CE pelo fabricante que possuirá certificação de acordo 

com o sistema de qualidade EN ISO 9001 ou equivalente.  

4. NORMAS 

São aplicáveis as normas portuguesas NP e, na sua ausência, as normas ISO e DIN ou normalização 

europeia EN. 

Os motores elétricos obedecerão ainda às seguintes normas específicas ou equivalentes: 

– EC nº 640/2009 -  Motores elétricos; 

– Diretiva 2005/32/EC - Motores elétricos; 

– Diretiva 2006/42/EC - Máquinas elétricas. 


